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1.Um convite inesperado 





Júlia chegou em casa arrasada. Final de ano, ela tinha ficado nos exames especiais em geografia. Fora isso, com 15 anos, não se achava feia. Às vezes, apareciam algumas espinhas no rosto, mas era só. Achava que tinha o nariz um pouco arrebitado, como o de sua mãe. Todos diziam que ela se parecia muito com a mãe. Era a única coisa mais consistente que guardava dela, os retratos. Morreu quando Júlia tinha dois anos de idade. 

Era  um  pouco  maçante  não  ter  irmãos  e  viver  só  com  o pai. Fora a chatice dele!!! 

- Júlia, você já lavou os pratos? Júlia, o seu quarto está uma bagunça, dá pra arrumar a cama? Júlia, não acredito que você está dormindo de tênis!!! Júlia, abaixa esse som. 

Ela pensava: “Eu não deixo passar, respondo mesmo” !!! 

- Ô pai, se eu vou calçar o tênis de novo, pra que tirar? Se eu  vou  dormir  de  novo,  pra  que  arrumar  a  cama?  O  som  eu  já baixei!!!!! 



[ 10 ] 

[Júlia, a menina do nariz arrebitado], por [Cristina Baracat] 



No  meio  de  suas  coisas  no  quarto,  não  encontrava  o  que queria:  um  CD  com  as  suas  músicas  prediletas.  Colocou  quase tudo para fora do guarda-roupa. E não encontrava o CD! 

Retirou todas as roupas do armário e assim, as roupas limpas misturaram-se  às  usadas.    “Não  tem  problema,  jogo  as  roupas debaixo  da  cama,  assim  meu  pai  não  vê  a  bagunça.  Depois  eu arrumo”, pensou. 

Lembrou-se  de  um  velho  baú  que  estava  fechado  no  meio do  quarto.  “Incrível!!!  Quanto  mais  tiro,  mais  coisas  aparecem nesse baú”. Nesse momento, viu uma garrafa estranha, no meio de um montão de CDs. Estava tampada com uma rolha e, como era uma  garrafa  escura,  não  dava  para  enxergar  muito  bem,  mas parecia haver algo dentro. Sacudiu a garrafa e não ouviu barulho nenhum.  Tentou  tirar  a  rolha,  mas  não  conseguia,  estava  muito presa.  Colocou  a  garrafa  sobre  uma  escrivaninha  que  havia  no quarto. Depois veria o que fazer com ela! 

Lembrou-se ainda que não tinha aberto sua caixa de  e-mail. 

Estava  tão  chateada  com  as  notas  de  geografia  que  havia  se esquecido.  Quando  ligou  o  computador,  viu  uma  mensagem inesperada. Era de seu primo Pedrinho. “Ô menino chato”! Ela se lembrava dele quando vinha passar as férias no seu apartamento. 

“Só  gostava  de  brincadeiras  sem  graça!  Ah!  Agora  me  lembrei,  a 
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garrafa era dele. Que engraçado, ele dizia que tinha um Saci dentro dessa  garrafa.  É  isso  mesmo  que  você  está  pensando:  aquele menininho  de  uma  perna  só,  com  um  gorro  vermelho,  e  que  a gente aprende na escola, nas aulas de folclore! Ideia ridícula, que nem o meu primo”! 

O interessante era o que estava escrito na mensagem: 

  

 Oi, Júlia, 

 venha rápido aqui para o sítio. Vó Lucília guardou de presente para você umas coisas da tia Jussara. 

 Espero resposta, 

 Pedro  



Que  estranho,  ele  não  assinou  Pedrinho,  mas  Pedro.  Será que  é  porque  ficou  mais  velho  e  menos  chato?  Deixa  eu responder: 



 Oi, Pedrinho, 

 não  entrei  de  férias  na  escola,  ainda  tenho  uma  semana.  E  se  as minhas notas melhorarem na prova de geografia, acho que o papai deixa eu ir. 

 Te respondo na semana que vem. 

 Júlia 
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Que coisas eram essas da sua mãe? Júlia pensava em aceitar o convite só por causa disso. Sabia muito pouco da mãe, e da vó Lucília  também.  Só  se  lembrava  da  avó  quando  tinha  uns  nove anos. Ela, tia Dalva, tio Fábio e Pedrinho vieram passar o natal em sua casa. A avó era meio gordinha, usava óculos e gostava de fazer crochê,  mas  o  Pedrinho  matava  a  Júlia  de  raiva!  Mexia  o  tempo todo nos seus brinquedos! 

E foi assim que ela pegou no sono, pensando em viajar para o sítio da avó. 
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2.Garrafa estranha 





Seis horas da manhã. O celular toca. Júlia desliga e vira pro outro lado da cama. Vou dormir só mais cinco minutinhos. E foi só com cinco minutinhos que ela abriu os olhos assustada. Já eram 6:45. Arrumou-se correndo, olhou depressa para a garrafa em cima da  escrivaninha  e  pensou:  “Engraçado,  parece  que  tem  alguma coisa se mexendo lá dentro! Agora não dá pra olhar, senão, chego atrasada” !!! 

- Ô Júlia, não vai tomar café, não? 

- Não pai, tô em cima da hora. Fui!!! 

Quando voltou da aula, entrou direto para o quarto. Não quis  almoçar.  A  cabeça  estava  longe:  “Preciso  me  sair  bem  na prova de geografia, aí posso pedir ao meu pai pra viajar pro sítio da vó Lucília”. 

Olhou  para  a  garrafa  de  novo.  “Tem  alguma  coisa  lá dentro,  sim!”  Sacudiu  a  garrafa  e  nada!  Não  ouviu  barulho nenhum! “Eu acho que pra abrir não é força não. É jeito”. E bem devagarinho, começou a soltar a rolha... 
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Na  medida  em  que  abria  a  garrafa,  Júlia  sentia  um  vento frio percorrendo o quarto. A janela tremia e a cortina voava. Qual não  foi  a  sua  surpresa!  Quando  conseguiu,  finalmente,  soltar  a rolha,  firmou  bem  os  olhos  e  viu  um  redemoinho.  As  coisas  do quarto começaram a voar. Ficou com medo. Fechou os olhos. De repente, o vento parou. Silêncio total. Abriu os olhos. Fechou de novo. Parecia que tinha alguém no meio do quarto. “Já sei! Abro os olhos de novo, e não tem mais nada. É só impressão”. 

Abriu  os  olhos  e  a  reação  foi  recíproca.  A  pessoa  que estava  na  sua  frente  escondeu-se  atrás  do  computador,  e  Júlia, atrás de uma cadeira. 

A pessoinha que estava ali começou a observá-la, enquanto pensava em voz alta: 

-  Não,  não  é  a  Narizinho.  Ela  não  ia  usar  essas  roupas esquisitas. Mas... esse nariz... lembra o dela! Que lugar é este? 

Júlia saiu de trás da cadeira: 

- Oi, criatura estranha. Quer parar de falar sobre mim. Que Narizinho é esse? 

- Essa! É uma menina. 

- E daí? O que é que eu tenho com isso? 

- Olha aqui, eu não sei onde estou. Não sei quem você é. 

Só quero ir para o sítio. 
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Logo depois, a pessoinha olhou em torno do quarto e viu um calendário: 15 de novembro de 2010. Ficou confusa. Tomou a iniciativa. 

- Você pode me ajudar? Onde é que eu estou? 

- Você está no meu apartamento, no meu quarto, em Belo Horizonte e, pro seu entendimento, meu nome é Júlia! 

- Eu não compreendo. Lembro do sítio, da Narizinho e do Pedrinho. De repente, estou aqui. 

-  Olha,  não  sei  quem  são  essas  pessoas  que  você  está falando.  Por  coincidência,  tenho  um  primo  muito  chato  que  se chama  Pedrinho.  Se  você  der  um  tempo,  posso  te  ajudar  a encontrar as pessoas que você procura. Mas primeiro, me ajuda aí! 

Que  gorro  mais  feio!  Que  cachimbo  esquisito!  Eu  tenho  uma camisa  de  malha,  uma  calça  jeans  que  posso  te  emprestar.  E  no lugar desse gorro, usa o meu boné. 

Júlia reparou que ele só tinha uma perna. Olhou pra ele e disse: 

- Tudo bem, a gente corta um lado da calça. 

E acrescentou: 

- E esse cachimbo? É antiecológico. 

-Anti...??? 
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-  Antiecológico,  seu  burro!  Efeito  estufa!  Reciclagem  de lixo! Você nunca ouviu falar nestas coisas? 

Júlia percebeu a cara de espanto da pessoinha. Tudo bem, vamos começar de novo. 

- Qual é o seu nome? 

- Saci. 

- Entendo. Aquele menino que a gente estuda nas aulas de folclore  na  escola.  Nessa  altura  do  campeonato,  acho  que  não duvido de mais nada. Isso é tipo um apelido. Qual é o seu nome? 

- Saci! Saci! Saci! 

-  Ah!  Cansei.  Tá  bom,  SACI!  Olha,  você  não  usa  esse cachimbo. Tem um cheiro horrível. E deixo você ficar aqui até a gente descobrir onde mora a sua família. Já vi uns casos assim na TV. É tipo uma amnésia. A pessoa custa a se lembrar do lugar de onde veio. 

O garoto olhou pra Júlia, meio desolado e disse: 

- Trato feito. Preciso de sua ajuda. 

- Tem mais uma coisa. Meu pai não pode saber que você está aqui. Então, quando ele chegar do trabalho... Entre na garrafa, nas gavetas, mas não faça barulho! 

Logo  depois,  o  Saci começou  a  olhar  para  o  computador de Júlia. A pergunta foi rápida: 
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- O que é isso? 

- Um computador. 

- Pra que serve? 

- Pra muitas coisas. Uma delas é comunicar com quem está longe. 

- Ah! Então é uma espécie de Saci. 

- Como assim? 

- Eu costumava levar recados da Emília, da Narizinho e do Pedrinho quando estavam longe. Sabe, posso fazer umas mágicas. 

Depois te mostro. 

Júlia  achou  estranho.  Não  entendeu,  e  concluiu  consigo mesma: “Deve ser por causa da amnésia que ele está assim.” 

Quando  chegava  da  aula,  lá  estava  o  Saci,  jogando videogame    e  dando  gargalhadas.  Ele  adorou  esse  novo  jeito  de brincar, depois que ela explicou como é que funcionava. 

Júlia  gostou  das  mágicas  que  ele  fazia.  Desaparecia  do quarto, inexplicavelmente, e aparecia na cozinha, na sala. “Incrível! 

Se eu pudesse fazer isso nas aulas daquela professora chata, seria o máximo!” 
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 3.Tudo pronto para a viagem? 





Felizmente, Júlia saiu-se bem na prova de geografia. E não foi  difícil  convencer  o  pai.  Havia  muito  tempo  que  ela  não  via  a avó. 

- Pai, como é Taubaté, fica muito longe daqui? 

-  Júlia,  por  que  você  não  experimenta  estudar  um pouquinho de geografia? 

Júlia queria responder, mas resolveu se calar, podia perder a viagem e só pensou: “Ele tinha que tocar no meu ponto fraco! 

Fechou a porta do quarto e ligou o computador. “Tá bom, vamos lá, amiga internet!    Localizada no vale do Paraíba, no estado de São Paulo.  A  população  é  bem  grande,  mais  de  270  mil  habitantes. 

Taubaté  é  um  nome  indígena,  que  em  língua  Tupi  tem  várias interpretações:   Taba  +  eté  =  aldeia  +  leal,  verdadeira,  essencial,  ótima; Itá  +  Ibaté  =  pedra  +  alta.  Ah!  Lá  também  funciona  o  museu Monteiro Lobato.  Foi lá que ele nasceu, e foi também naquele sítio, onde  funciona  o  museu,  que  Monteiro  Lobato  teve  a  ideia  de escrever  sobre  o   Sítio  do  pica-pau  amarelo.  Legal!  O  ônibus  sai  da 
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rodoviária de Belo Horizonte às 20:45 e chega a Taubaté às 6:00 da manhã ... e as passagens?” 

- Pai, você já comprou as passagens? 

-  Júlia,  não  vou  ter  tempo  pra  comprar,  mas  te  dou  o dinheiro,  e  você  vai  amanhã  na  rodoviária.  Vou  separar  também algum dinheiro pro lanche durante a viagem. 

- Não precisa daquele documento, autorização? 

- Não. Você já tem 15 anos. Naquela vez que você viajou pra casa do tio Otávio, você só tinha 11 anos. Agora não precisa mais. É só levar a Carteira de Identidade. 

- Que bom, já estava na hora. Eu sei cuidar muito bem de mim. 

O pai olhou duvidando, mas decidiu não comentar. 

Júlia voltou para o quarto e começou a arrumar a bagagem, quando o Saci apareceu: 

- Posso ir também? 

- É claro! Como é que você ia ficar aqui sozinho? Meu pai ia acabar desconfiando. Você tem que ir dentro da garrafa, porque eu não tenho dinheiro pra comprar outra passagem. Meu pai me deu a conta. 

- Fechado! 
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           4.Enfim, Taubaté 

  



O ônibus atrasou um pouco na estrada, e quando chegou à rodoviária  de  Taubaté  já  eram  sete  horas.  Tia  Dalva  e  Pedrinho esperavam  ansiosos.  Júlia  desceu  com  a  mochila  e  com  a  garrafa dentro  dela.  E  pensou:  “Quem  acredita  que  estou  viajando  com um  Saci?  Nossa!  A  tia  Dalva  não  mudou,  só  engordou  um pouquinho. Aquele ali... será que é o Pedrinho?” 

Na  verdade,  Pedrinho  mudou  muito.  Havia  crescido.  Já com 16 anos, 1,70 de altura, com algumas espinhas no rosto, um cabelo bem preto e um  piercing na orelha esquerda. 

Tia Dalva não poupou elogios:  

-  Como  você  cresceu  e  está  bonita!  Tem  os  mesmos cabelos pretos da sua mãe, o mesmo nariz e a boca... Ah! Os olhos se parecem com os do seu pai. Deixa eu olhar bem! 

Júlia ficou meio sem graça e perguntou: 

- Você é o Pedrinho? 

- Pedro. Pedrinho só quando eu era criança! 

- Tá bom, Pedro. Mas, vai ser difícil me acostumar. 
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-  Pra  você  abro  uma  exceção,  pode  me  chamar  de Pedrinho. 

Tia Dalva adiantou: 
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